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Centrão soma assinaturas 
Meta é obter 280 para cada uma de suas emendas 

O Centrão concluiu on
tem, sob a coordenação do 
deputado José Lins, o tra
balho de compatibilização 
das emendas individuais 
enviadas pelos seus inte
grantes, que deverão retor
nar a Brasília hoje, para to
mar conhecimento das pro
postas e, principalmente, 
do projeto de Constituição 
elaborada pelo grupo. 

O projeto do Centrão — 
que vai apresentar emen
das a todos os titulos do 
substitutivo do relator Ber
nardo Cabral — esta pronto 
desde a última sexta-feira, 
mas só será entregue no úl
timo dia permitido pelo Re
gimento Interno (quarta-
feira), de forma a permitir 
o recolhimento do máximo 
de assinaturas necessárias 
(280) para dar preferência 
às propostas do grupo. 

Os coordenadores do 
Centrão que ficaram em 
Brasília este final de sema
na — José Lins, Daso Coim
bra, Ricardo Fiúza e Eral-
do Tinoco — montaram um 
QG na Comissão das Minas 
e Energia da .Câmara, de 
onde, com o auxilio de um 
computador e quatro tele
fones, intensificaram o 
contato com os diversos in
tegrantes do grupo, reco
mendando a todos que este
jam em Brasília hoje, para 
tomar conhecimento do 
substitutivo, o que permiti
rá uma atuação mais efeti-
va e afinada do Centrão nas 
votações de plenário. 

Até ontem à tarde o depu
tado Daso Coimbra anota
va na sua caderneta 140 as
sinaturas de centristas ao 
projeto de Constituição ela
borado por eles. A dificul
dade, segundo o constituin
te do Rio de Janeiro, è que 
"quase todo mundo viajou 
e o trabalho está sendo fei
to através das coordena
ções estaduais, ) a que não 
é fácil encontrar todos". 

O projeto do Centrão e o 
documento cóm as diver
sas emendas enviadas indi
vidualmente — cada cons
tituinte pode apresentar 
até quatro emendas — se
rão divulgados para os cen
tristas hoje, em Brasília. 
Segundo o deputado Daso 
Coimbra, deverão chegar à 
Capital da República cerca 
de 100 constituintes do gru
po. 

A ideia, de acordo com 
Daso, é fazer com que cada 
membro do Centrão esteja 
a par, nâo apenas das 
emendas dos seus colegas, 
mas, especialmente, das 
emendas coletivas: "É des
se trabalho que depende o 
nosso sucesso, o sucesso 
das nossas propostas". 

Além do substitutivo e do 
documento com as emen
das individuais, os centris
tas receberão um quadro 
comparativo feito pelo 
"Grupo dos 32", analisando 
as proposições dos dois 
grupos para modificação 
do projeto da Comissão de 
Sistematização. 

Robertão é 
internado 
no Sarah 

O deputado Roberto Car
doso Alves (PMDB-SP), 
um dos principais lideres 
do Centrão, foi internado 
ontem no hospital Sarah 
Kubitschek, em Brasília, 
em consequência de uma 
fratura na cabeça do fé
mur, resultado do tombo de 
cavalo que levou durante o 
recesso parlamentar, em 
sua fazenda, no Interior de 
Sâo Paulo. O tratamento da 
fratura, que nSo foi diag
nosticada naquela ocasião, 
poderá exigir uma delicada 
in te rvenção c i r ú r g i c a , 
obrigando o deputado a no 
mínimo 20 dias de afasta
mento das suas atlvtdades 
parlamentares. 

O Hospital Sarah Kubits
chek, o mais sofisticado em 
recuperação ortopédica na 
América Latina, estava 
submetido, no final da tar
de de hoje, a um rigoroso 
esquema de segurança, por 
solicitação do próprio de
putado, "preocupado com 
a sua privacidade", expli
cava a enfermeira encarre
gada de afastar curiosos do 
elevador de acesso ao apar
tamento 23, onde Cardoso 
está Internado. As únicas 
visitas que estiveram no 
hospital foram o governa
dor de Brasjlia, José Apa
recido, o deputado Ulysses 
Guimarães, que esteve no 
Sarah Kubitschek no últi
mo sábado, e o consultor-
gerai da República, Saulo 
Ramos. 
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Daso manteve um plantão de funcionários para convocar os constituintes 

Constituinte também é 
ilegítima, diz Frejat 

Robertão, imobilizado 

Ao defender eleições ge
rais no Pais, em todos os 
níveis, o deputado Jofran 
Frejat (PFL-DF) recorre 
ao princípio da ilegitimida
de. Ao considerar Ilegítimo 
o mandato do presidente 
José Sarney, e tendo sido 
ele quem convocou a As
sembleia Constituinte, en
tão todos os constituintes 
sâo ilegítimos, afirmou. O 
deputado critica a posição 
do PFL, por nâo assumir 
uma Uniformidade de pen
samento. Ainda assim, não 
pretende abandonar o par
tido pelo menos até o final 
da Constituinte. 

Nesta en t r ev i s t a ao 
C O R R E I O B R A Z I 
LIENSE. Jofran Frejat de
fende o mandato tampão 
para o primeiro governa
dor do Distrito Federal a 
ser eleito diretamente pelo 
povo. Para ele, o governa
dor precisa conhecer a ci
dade e, se em termos maté
rias fará pouco, em dois 
anos, politicamente repre
sentará um grande avanço 
para Brasília. Frejat tam
bém afirmou que uma das 
condições para votar com o 
Centrão foi a garantia da 
manutenção da autonomia 
politica do Distrito Fede
ral, no plenário da Consti
tuinte. 

O deputado Valmir Cam
pelo anunciou sua intenção 
de sair do PFL. O Sr. tam
bém pretende deixar o seu 
partido? 

Não é minha intenção 
sair do partido hoje. Há 
poucas opções para isso. 
Mas há coisas que incomo
dam no PFL, como, por 
exemplo, não definir um 
perfil ideológico. Da direita 
até o centro-esquerda, 
encontra-se de tudo no par
tido. Não tem uma unifor
midade de pensamento. 

O Sr. defende uma linha 
mais conservadora para o 
PFL? 

Não gostaria que fosse 
conservador. Mas que fos
se um partido de centro 
com algum encaminha
mento para a esquerda. O 
PFL é um partido liberal, 
como se propõe a ser. Ao 
contrário dos partidos radi
cais de esquerda, que que
rem a revolução, o nosso 
quer a reformulação. De
veria ser um partido com
prometido com as mudan
ças e isso não tem ocorrido. 
Enquanto o presidente do 
partido caminha numa li
nha, a liderança caminha 
para outra e o resto do par
tido vai para outra posição. 
No partido há linhas diver
sas e torna-se difícil a disci
plina partidária. 

No Brasil e também em 
outros países, a marca de 
muitos partidos s-ao os vá
rios segmentos que eles 
abrangem. Como fazer um 
partido, com uma unifor
midade? 

Não se espera uniformi
dade completa, onde o che
fe manda e todos votam 
igual. Um partido que pelo 
menos tenha certa unifor
midade de pensamento. O 
que se vê aqui é que alguns 
pensam no social e outros 
pensam que o importante ê 
o económico. Fica-se entre 
dois focos. As vezes, o PFL 
vota mais â direita, pelo 
simples fato de se contra
por â esquerda. Nâo esta
mos em época de confron
to, temos que somar. Im
portante seria termos a for
mação de núcleos, mas o 
que eu vejo é radicalização 
por parte da esquerda e ra
dicalização por parte da di
reita. O centro ficou solto. 

Mesmo com esse quadro 
de problemas que o PFL 
apresenta, o Sr. não preten
de sair do partido? 

Posso até tomar essa po
sição, mas o princípio è 
mudar, dentro do PFL, sua 
conduta de açâo. Não cogi
to de sair, mas nâo afasto 
essa possibilidade. Quando 
eu notar que não há mais 
possibilidade de ficar, eu 
saio. Não é meu objetlvo 
primeiro, a nâo ser que o 
partido caminhe para uma 
linha que eu não concorde. 
Estou tentando aguardar o 
final da Constituinte, para 
ver como se acomodam as 
mudanças partidárias, pa
ra escolher um partido que 
se ajuste às necessidades 
de justiça do País. 

O Sr. foi presidente da 
Subcomissão da União, 
Territórios e Distrito Fede
ral. Como está vendo, 
atualmente, a tese do man
dato tampão, que tanta dis
cussão vem gerando na 
bancada de Brasília? 

Eu defendo o mandato 
tampão de dois anos. As 
eleições no DF devem coin
cidir com a dos outros esta
dos e devem estar desliga
das das eleiç-oes presiden
ciais. As eleições em 
Brasília podem trazer ou
tras implicações, ou seja, 
ver se o Distrito Federal te
rá autonomia orçamentá
ria, que hoje não tem. O go
vernador terá que ser vin
culado à cidade. Se vier de 
fora, para aprender a cida
de, perderemos muito tem
po, Muitos governadores 
dizem depois de dois anos 
de mandato: "Agora vou 
começar o segundo tem
po". Ora, Isso n-ao é jogo 
de futebol para o governa
dor, nos primeiros dois 
anos, aprender e somente 
depois fazer algo. Isso é 
difícil para uma cidade cu
ja população cresce sete 
por cento ao ano. Perdem-
se dois anos. E preciso uma 
eleição imediata, com go
vernador que conheça a ci
dade. O que é menos ruim? 
Ter uma pessoa que não co
nhece Brasília, ou um man
dato tampão com alguém 
daqui? O mandato tampão 
è o menos ruim. E depois, a 
população deseja votar. 
Frustrar o brasiliense de 
fazer o seu governador, 
mesmo que seja magistra
do da transição, ê ruim. Co
mo ruim também é ter um 
biõnico. Faz-se o mandato 
tampão, e depois de 1990 a 
coisa se regulariza. Em 
termos materiais, o gover
nador poderá fazer pouco, 
mas em termos políticos 
poderá fazer muito. Aliás, 
em princípio, sou favorável 
a eleições gerais no País to
do. 

Mas os constituintes que 
aí estão já passaram pelas 
urnas, foram eleitos direta
mente pelo povo. O Sr. po
deria até argumentar que o 
presidente José Sarney e o 
governador José Aparecido 
não foram eleitos direta
mente... 

Se você c o n s i d e r a r 
ilegítimo o mandato do pre
sidente José Sarney, por 
uma questão de principio e 
se foi ele quem convocou a 
Assembleia Constituinte, 
então todos os constituintes 
são ilegítimos. E como a 
pessoa que nâo acredita em 
Deus, então toda a história 
bíblica estará prejudicada. 

E como ficam os gover
nadores, também eleitos 
pelo voto popular? 

Mas as eleições gerais fo
ram convocadas pelo presi
dente Sarney. Temos que 
zerar tudo. Há ilegitimida
de intrínseca. Todo ato que 
emana de uma autoridade 
ilegítima, também é ilegíti
mo. Outro fator é que essas 
eleições do ano passado 
partiram de um engodo, 
uma falsidade, que foi o 
Plano Cruzado. O povo es-
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Frejat nâo sai do PFL 

colheu seus candidatos em 
função de uma aparente 
melhoria económica no 
Pais. O PMDB, hoje, não 
elegeria todos os governa
dores que elegeu. 

Então, a futura carta 
magna, a ser redigida por 
Ilegítimos, também será 
ilegítima? 

Seguramente. Mas o que 
se pode considerar é que a 
Assembleia não ê congres-
sual, como eu defendi des
de o início. Assim, os cons
tituintes teriam sido eleitos 
com a função exclusiva de 
redigir a Constltuiç-ao. 
Dessa forma, será um mal 
menor. Aceito a tese, mas 
que pelo menos, fique o 
principio de que a futura 
Carta está sendo redigida 
somente por constituintes. 

O Sr. votou com o "Cen
trão". Agora, o "Centrão" 
começa a sofrer um des
gaste perante a opinião pú
blica, com a Imagem do 
grupo que surgiu para bar
rar alguns avanços da Co
missão de Sistematização, 
especialmente na área so
cial. Como o Sr. vê Isso? 

Não en tendo que o 
Centr-ao tenha vindo para 
isso. Votei com o objetlvo 
de mudar o Regimento In
terno. E dou exemplos: 
emendas apresentadas por 
mim foram deixadas de la
do. Votou-se a aposentado
ria dos professores, 30 anos 
para homem e 25 para mu
lher. Acho uma injustiça 
professor ter aposentado
ria especial, então apresen
tei emenda de aposentado
ria para o pessoal do servi
ço de saúde. E um trabalho 
perigoso, insalubre, notur-
no e de revesamento. To
das as condições para uma 
aposentadoria especial. O 
PCB foi e votou contra. 

O que se alegou é que a 
aposentadoria especial pa
ra professores seria para 
ratificar um direito adqui
rido. 

Não tem nada de direito 
adquirido. Então o preâm
bulo da Constituição seria 
direito adquirido. Esse ra
ciocínio não vale porque 
então tudo seria direito ad
quirido, nâo precisaria mu
dar nada, porque o texto da 
Constituição atual vem de 
1967, bem anterior à ques
tão dos professores. Acho 
da maior justiça que o pes
soal de saúde tivesse o 
mesmo direito. 

Isso vale para outras 
emendas minhas que nâo 
puderam ser apresentadas 
As emendas iam sendo de
cididas pelas lideranças de 
acordo çom as preferên
cias. Ficou caracterizada 
uma divisão: constituintes 
de primeira categoria e 
constituintes de segunda. 
Eu me insurgi contra isso. 

O Sr. vai continuar vo
tando com o "Centrão"? 

Não tenho compromisso 
de voto de mérito. Só tenho 
compromisso com a mu
dança do Regimento Inter
no. Votei com a esquerda 
em alguns temas e vou con
tinuar votando. Houve uma 
tentativa de estigmatizar o 
Centrflo, como se todos es
tivessem numa mesma po
sição, e não estão. 

A sua posição é a mesma 
de muitos integrantes do 
"Centrão". Como será nas 
votações em plenário, 
quando o grupo Já começa 
a dar Binais de dispersão? 

Isso nâo é mais problema 
meu. Trago um acervo de 
propostas porque se não ti
ve oportunidade de fazer 
com que isso fosse pelo me
nos votado, meu objetlvo é 
fazê-lo agora. Os ditos lide
res do Centrão sabem que 
eu não tenho compromisso 
com o grupo. O Centrão sa
be que não vai ter uniformi
dade de posição. E se eles 
apresentarem aqui um pa
cote uniforme de emendas, 
terão uma surpresa desa
gradável. O que dói é que 
alguns companheiros, que 
sabem o verdadeiro objetl
vo do movimento, foram 
estigmatizados de adota-
rem uma posição de direi
ta, anti trabalhador, que 
não è verdadeiro. Pessoas 
estão sendo execradas, por 
tentarem mudar o Regi
mento. Eu, inclusive, assi
nei com o Centrflo, e uma 
das condições ê que a auto
nomia dê Brasília não fosse 
modificada. 

Sarney chama os 
ministros para' 

examinar quadro 
O presidente José Sarney 

examina hoje com os mi
nistros da casa (com gabi
nete no Palácio Planalto) 
os novos fatos políticos ge
rados no fim de semana: a 
disposição dos integrantes 
do grupo histórico do 
PMDB de romperem for
malmente com seu governo 
e a redação final da emen
da do Centrão ao projeto da 
Constituinte. Hoje, Sarney 
inicia uma nova rotina de 
trabalho, passando a des
pachar de manhã no Palá
cio da Alvorada, a residên
cia oficial do chefe do go
verno, o que Irá repetir-se 
também todas as quartas e 
sextas. 

Segundo afirmou ontem o 
minlstro-chefe do Gabinete 
Civil, Ronaldo Costa Couto, 
o presidente José Sarney 
terá nesta semana uma 
agenda bastante densa, em 
função dos fatos políticos 
preVistos. Na área interna, 
ele viverá o acompanha
mento dos trabalhos da As
sembleia Nacional Consti

tuinte, que encerra nesta 
quarta-feira o prazo para a 
apresentação de emendas. 
Na área externa, o Pais re
toma as negociações com 
os credores da divida brasi
leira. 

Uma nova reunião seto
rial com diversos ministros 
do governo deverá ocorrer 
ainda nesta semana. O mi
nistro Ronaldo Costa Couto 
comentou que o presidente 
Sarney considerou bastan
te proveitosa a experiência 
realizada na qulnta-felra 
passada, quando ele convo
cou oito ministros de Esta
do ao Palácio da Alvorada 
para fazerem uma avalia
ção do quadro político na
cional. De acordo com a 
sua análise, esse tipo de en
contro ê multo bom para 
promover a coordenação 
do trabalho da equipe, pos
sibilitando em entrosamen
to maior entre seus Inte
grantes e incentivando o 
surgimento de novas ideias 
durante as discussões. 

Prestes acha que dá 5 anos 
Diadema, Sâo Paulo — O 

ex-secretário geral do Par
tido Comunista Luís Carlos 
Prestes disse ontem que o 
atual governo deverá ser 
mesmo de cinco anos, "em
bora o povo esteja farto de 
Sarney, louco para vê-lo 
pelas costas". Prestes foi a 
Diadema participar da 
inauguração da escola mu
nicipal especial de educa
ção para deficientes auditi
vos, que recebeu o nome de 
sua primeira mulher, Olga 
Benárlo. 

Mesmo na presença do 
prefeito Gilson Correia de 
Menezes, do PT, com quem 
almoçou, Prestes não pou
pou críticas ao partido. 
reafirmando que "o PT não 
e revolucionário, mas bur
guês como qualquer outro 

partido, apenas com uma 
base operária mais am
pla". 

Em sua opinião. Lula até 
hoje não conseguiu cons
truir o partido no Rio de Ja
neiro porque parte do mo
vimento sindical é "multo 
reacionária". 

Também nâo sei se a 
união do PT com o G abeira 
foi útil, porque a tarefa des
se senhor é perverter a ju
ventude e falar em homos
sexualismo, afirmou. 

O ex-secretário-geral do 
PCB disse também ser 
muito difícil uma união en
tre Leonel Brtzola e Luiz 
Inácio Lula da Silva nas 
eleições para presidente da 
República, "porque dois bi
cudos nâo se beijam e os 
dois são candidatos". 

Bancada de Moreira reflui 
Rio — A Bancada esta

dual do PMDB, hoje com 18 
deputados e em crise com o 
governo estadual, pode 
perder dois deputados: Ay
res Abdala e Alberto 
Dauaire. O primeiro está 
sendo sondado pelo PDT, 
através do deputado fede
ral Vivaldo Barbosa, e o ou
tro pelo PFL. Aceitando os 

convites, eles seriam can
didatos às prefeituras de 
Rio Bonito e Campos. 

Ayres Abdala, mesmo 
não admitindo oficialmente 
que foi procurado por as
sessores do deputado para 
ingressar no PDT, não es
conde sua insatisfação com 
os rumos políticos do go
verno Moreira Franco. 

Aníbal só concorre 
se ganhar convenção 
Belo Horizonte — O mi

nistro do Planejamento, 
Aníbal Teixeira, oficializou 
ontem ao governador New
ton Cardoso, durante almo
ço no Palácio das Manga-
belras, seu desejo de dispu
tar uma vaga na convenção 
municipal do PMDB, para 
concorrer em novembro à 
prefeitura de Belo Horizon
te. Teixeira prometeu 
anunciar sua decisão de 
participar ou nâo da suces
são na capital mineira nes
ta quarta-feira, pois ainda 
quer ouvir vários segmen
tos e lideranças do partido, 
para avaliar sua força 
política. 

Segundo Aníbal Teixeira, 
o governador de Minas, 
GIVALDO BARBOSA 

prudente, afirmou, durante 
a conversa, que só após a 
realização da convenção 
municipal manifestará seu 
apoio ao candidato. Newton 
Cardoso, entretanto, reve
lou que n-ao abrirá mão de 
participai- do processo su
cessório em Belo Horizon
te, principalmente porque 
a prefeitura da capital re
presenta, por tradição, um 
passo importante para os 
políticos que almejam um 
dia ocupar o Palácio da Li
berdade. 

— O governador insiste 
que a matéria deve ser dis
cutida em njvel de conven
ção — explicou Aníbal Tei
xeira. 

Arraes: na mira das pastorais 

Igreja acha Arraes 
conservador demais 

Recife — Ao fazer uma 
análise do primeiro ano do 
governo Miguel Arraes, a 
pastoral rural da CNBB 
Nordeste e o CE AS (Centro 
de Estudos e Assistência 
Social, também ligado à 
Igreja), consideraram, o 
desempenho do governador 
com relação à implantação 
da reforma agrária em 
Pernambuco como "bas
tante insatisfatório". O do
cumento da pastoral e 
CE AS só será divulgado ho
je, mas já está sendo consi
derado o mais contundente 
de todos os já apresentados 
por uma entidade "pro
gressista" sobre Arraes, 
destie a sua posse, em mar
ço do ano passado. 

De acordo com as duas 
entidades católicas, o pri
meiro ano do governo Ar
raes não corresponde às 
expectativas criadas du
rante a campanha eleitoral 
e o apoio dado à luta dos 
camponeses foi "pouco 
além de um exercício da 
sensibilidade". Esclare
cem, porém, que algumas 
das poucas vitórias obtidas 
na luta pela reforma agrá
ria foram muito mais "de
vido à pressão dos traba
lhadores para conquistar 

terra" do que à vontade 
politica do governador. 

Embora os que comparti
lham das críticas façam 
questão de distinguir a ava
liação "daquelas brandi
das pelos setores da direita 
que se opõem ao governo e 
desejam a sua desestabili
zação", o documento re
lembra que, na campanha 
de 86, o PMDB apresenta
va, entre suas principais 
bandeiras de luta, a refor
ma agrária. "As promes
sas feitas nos palanques *-
diz o documento — aponta
vam para uma politica efe-
tiva de apoio à reforma 
agraria, bem mais realista 
do que a doação de 10 por 
cento das terras dos usinei-
ros propalados pelo adver
sário do atual governador, 

A nota conclui afirmando 
que o Estado não tem "um 
governo que exija, em 
Brasília, o aceleramento 
dos processos desaproprla-
tórios, procedimento este 
que era realizado de forma 
negativa pelos governos 
passados. A impressão que 
se tem é de que, pela ava
liação do governo estadual, 
a questão da reforma agrá
ria è um problema da esfe
ra federal, sem interferên
cias do governador". 
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